
MEMBROS DOS CONSELHOS DA PRIMEIRA 
IGREJA BATISTA EM LONDRINA BIÊNIO 2017/2018

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

4ª FEIRA
15h00 - Culto de Oração e Comunhão
20h00 - Culto de Oração

5ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça

ESCALA

Pastores:

Domingo 22/01/2017

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Domingo 29/01/2017

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Diáconos:

Domingo 22/01/2017

9h30 - Antonio e Vera
18h30 - Antonio e Vera

Domingo 29/01/2017

9h30 - Claudio e Rosalina
18h30 - Claudio e Rosalina

Aniversariantes da semana:

Dia 22/01
Alessandra Garcia Leal de Oliveira
Julio Cesar Goncalves Fernandes
Rosana Santana de Souza
Priscila Moraes de Andrade
Victor Hugo Silvestre

Dia 23/01
Uania Hauly
Juliana Sedlak Ribeiro
Valeria Cristiana Dos Santos
Pedrita Turbuck Camarini
Gisele Cristina Barioni Agostini
Sandro Henrique Minglin
Arthur Oliva Neto
Leonilda Carvalho Siqueira
Mairy Lucy de Mello Morillha

Dia 24/01
Elizabete Aparecida Lamazalle Achermann
Margareth Anina Zekveld Daher
Eliezer Balbino dos Reis

Dia 25/01
Maria Conceicao Soares
Anne Miriam Ziwich de Oliveira Leite
Luiz Aurelio Timoteo
Elcio Eder Bondarchuk

Dia 26/01
Mary Ane Marques Santos Bandartchuc
Maria de Lourdes Munhoz dos Santos
Ana Paula Vieira do Carmo Diehl

Dia 27/01
Alice Moreno Cianca
Marcos Adriano Lovera
Wagner Tena
Caticilene Barbosa Nunes da Silva

Dia 28/01
Emanuelle de Oliveira Barioni

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Presidente:  Mario Rocha Filho   
Vice-Presidente: Gilberto Franzói da Silva 

1ª Secretária:  Ruth Oliveira  
2ª Secretária: Neise Imperatore 

1º Tesoureiro: Nilson Demari 
2º Tesoureiro: Edson Gibelato  

Administrador: Joaquim Scarpin 
Vice-Administrador: Julio Cesar Freitas  

CONSELHO FISCAL - EFETIVOS
Ildo Ioris  

José Manoel da Costa  
Ronaldo Veloso 

SUPLENTES DO CONSELHO  FISCAL
1º SUPLENTE:  José Carlos Peixoto  

2º SUPLENTE:  Luciano Ferreira Maia  
3º SUPLENTE:  Mauro Alves Nunes 

CONSELHO DE MENTORIA
- Dioclemir Gomes da Silva 

- Dorival Zemuner  
- Elsso Jacinto Barbosa

- Elaine Cintra 
- Julio Cesar Gonçalves Fernandes 

- Junot Cordeiro 
- Maura de Freitas 

- Rafael Vale Camacho  
- Rosangela Moraes 
- Valdir Flora Batista

Oração
“As reuniões de oração medem a pulsação da igreja 
“ Todos os filhos de Deus desta igreja estão convo-
cados a participar da reunião de oração às quartas 
feiras às 20:00h. ´´Não veremos melhora na igreja 
enquanto a reunião de oração não ocupar um lu-

gar importante na estima de cada um de nós´´

Coordenação de departamentos
Com o objetivo de auxiliar o Pr. Glênio nes-
ta fase de transição com a qual passa nos-
sa igreja, os departamentos serão provisoria-
mente coordenados pelos seguintes irmãos:  

- Jurandir
Diaconia, MAS Efatá, Dorcas, 3ª Idade, Visi-
tação e Recepção. Contato: (43) 99997-4779 

 - Maurício Torres
Igreja nas Casas e Esporte. Contato: (43) 99154-
6282

 - Maria Antonieta Rocha
Berçario, Maternal, Primários, Juniores e Adoles-
centes. Contato: (43) 99996-7725

- Valdir Flora – Ministério de Jovens
 Contato: (43) 99107-7002

- Julio Fernandes – MAC e Comunicação
Contato: (43) 99960-9089

-Carmita - Vides e Betesda
Contato: (43) 99984-9126

Blog Família da Cruz
Você sabia que o núcleo de familia tem um blog 
com textos, videos e orientaçãoes aos pais e filhos 
sobre vida em família? Acesse: www.familiadacruz.
com

Blog Vale Estreito
O pastor Glenio Fonseca Paranaguá mantém um  
blog com textos e estudos na internet. Entre, aces-
se e compartilhe. O endereço virtual é: www.vale-
estreito.wordpress.com/ 

E X P E D I E N T E

PASTOR
Glenio Fonseca Paranaguá.

CONTATO

TEMPLO
Tel (43) 3372-8900 | Fax: 3322-3027
Av. Paraná, 76-A CEP. 86.020-360 | Londrina - PR - Brasil
ACAMPAMENTO CANAÃ | (43) 3326-1863
COLINA DA GRAÇA PLENA | (43) 3357-4862
CENTRO DE CONVIVÊNCIA BETESDA | (43) 3372-8900

P r i m e i r a

e m l o n d r i n a
Igreja Batista

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br

Ceia do Senhor
Informamos que a partir do mês de fevereiro a Ceia 

será nos segundos domingos de cada mês.

Tempo de Graça
Atenção! Informamos que o Tempo de Graça está 
de férias e seu retorno acontecerá em fevereiro! 
Para maiores informações entre em contato com a 

secretaria  pelo telefone 3372-8900.

PIB TV
Confira os estudos na íntegra pelo nosso canal na 
web!  A PIBTV é mais uma iniciativa graciosa de 
Deus por meio de sua igreja, que é o corpo de Cris-
to. Um canal de TV na web 24 horas por dia direcio-
nada a todas as pessoas, as quais Deus quer revelar 
o seu amor. Seja você também um canal da graça 

de Deus. Ore, divulgue, compartilhe e contribua.

Grupo Jovem
Olá galera, ainda não temos o dia de retorno das 
reuniões de sábado.
Um pouco de historia do grupo Jovem .
Era o ano de 1983 e a igreja não tinha reunião para 
os jovens, e no dia 02 de abril fizemos o primei-
ro encontro. Éramos lideres do grupo juntamente 
com Tomaz e  Humberto .
O Senhor sempre sustentou  este trabalho e dele 
saíram muitos pastores e lideres para diversas áre-
as do ministério.
Depois de quase 34 anos estamos firmados no Se-
nhor para que Ele continue sustentando este mi-
nistério entre a moçada. 
“Então tomou Samuel uma pedra, e a pôs entre 
Mizpá e Sem, e chamou-lhe Ebenézer; e disse: Até 
aqui nos ajudou o Senhor.” 1 Samuel 7:12
Conto com a oração dos jovens, dos pais e da igre-
ja . Se vc quiser falar sobre o grupo ligue para o 
Barba pelo telefone (43)99107-7002. 

AVISOSagenda

P r i m e i r a
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Domingo, 22 de janeiro de 2017/ Nº 2481

  Visão: Conhecer a Cristo crucificado e torná-lo    
conhecido, em todo lugar, por meio da graça.

www.p i b l o n d r i n a .com.br

Fundada em 13/05/1939

Acompanhe-nos na internet!
Faceb o ok .com/piblondrina

w w w.piblondrina.com.br

Youtub e.com/PIBLondrina1

CONSELHO DIACONAL

Jurandir Venâncio de Oliveira 
Cleonice B. Oliveira

Joel Andrade 
Elza Andrade

Antonio L. Santos Filho ( Tony) 
Vera Lúcia dos Santos

Claudio Kemmer. 
Rosalina Kemmer

Carlos Alberto da Silva  
Sueli P. da Silva

Mario Antonio Galindo
Cirlene Lucas Galindo 

Nelson Okimura
Márcia Okimura

Guilherme Lucas Galindo 
Késia Galindo

Osorio Pelegrini 
Lindaura Pelegrini 

Vanderlei Cardoso  de Matos 
Cristiane Cardoso

Paulo Menegon 
Letícia Menegon  

Valter Barreiro  
Lia Barreiro  



www.p i b l o n d r i n a .com.br

Orar é uma linguagem de quem nas-
ceu do alto. É um idioma espiritual. Não se 
trata de mantra ou reza, mas do dialeto dos 
filhos de Deus. O homem natural ou adâmi-
co pode repetir frases como se fossem ora-
ções, embora nunca ore de verdade.

A criança aprende a falar com os pais 
e o filho de Deus, com Deus ao falar-lhe por 
Sua Palavra. Quem nasceu do alto aprende 
a orar com seu sotaque do alto, com seu 
Pai celestial, de modo espiritual. A oração 
é uma expressão do coração regenerado. 
Nem um homem natural tem natureza espi-
ritual para orar.

Primeiro Deus nos regenera, depois 
nos ensina a falar com Ele. Jesus ensinou os 
Seus discípulos a orar como uma conversa 
de filho para Pai.

Toda oração deve ser um diálogo do 
filho com Seu Pai, por isso, Jesus, ao nos en-
sinar orar, orou assim: Pai nosso, que estás 
nos céus, santificado seja o teu nome. 
Mateus 6:9. Ele não disse, meu Pai, mas, Pai 
nosso! Isto é muito importante. A oração é 
vista aqui como uma conversa de família. O 
Pai tem mais filhos que precisam ser nota-
dos e anotados como irmãos. Tudo faz crer 
que orar é uma relação familiar.

Jesus foi claro em dizer que este Pai 
é coletivo e que Ele está nos céus. Logo, é 
Alguém que transcende o mundo físico. Há 
pelo menos 3 céus: o céu da atmosfera, o 
dos astros e um outro que Paulo se refere 
como um lugar inefável. Seria o trono do 
Pai? 

O nosso Pai vai além de todo concei-
to de espaço. Isso fala da onipresença do Pai 
e Sua absoluta onisciência, pois o Ser pen-
sante que está presente em todo lugar ao 
mesmo tempo, sabe tudo de todos. Ele não 
precisa de câmeras de vigilância para poder 
nos ver. Ele sabe tudo ao nosso respeito e 
está sempre presente com os Seus filhos.

Como é precioso saber que nosso Pai 
nunca fica decepcionado conosco, uma vez 
que Ele sabe tudo a nosso respeito, desde 
a eternidade e mesmo assim, resolveu nos 
aceitar como Seus filhos em Seu Filho, Jesus 
Cristo. Se somos filhos, fomos aceitos pelo 
Pai em Cristo, muito antes de recebermos 
Jesus como nosso Salvador e Senhor.

Foi por este motivo que Jesus disse 
que nós, ao orarmos, devíamos pedir que 
nosso Pai santificasse o Seu próprio nome 
em nossas vidas. Só Ele mesmo tem o po-
der de tornar santo tudo o que diz respeito 
a Ele. Se o Pai não nos santificar com a sua 
plena santidade, nós seremos motivo de ve-
xame ao Seu nome.

A santidade dos filhos de Deus é con-
sequência da santidade do próprio Deus a 
eles conferida. Não há santidade no ser hu-
mano sem que Deus mesmo lhe conceda.

Os filhos de Deus são santos porque 
o Pai deles lhes garantiu a santidade do Seu 
nome sobre eles. O apóstolo Pedro determi-
na a ordem divina: sede santos, porque eu 
sou santo. 1 Pedro 1:16. Na oração, o pri-
meiro pedido é pela santidade do nome do 
Pai na vida dos filhos de Deus. Se não for-
mos santos com a santidade de Deus, nada 
foi feito em termos da salvação dos peca-
dos. Sem santidade ninguém verá a Deus.

As duas petições seguintes, na ora-
ção, são: venha o teu reino; faça-se a tua 
vontade, assim na terra como no céu. Ma-
teus 6:10. O Pai é nosso, porém, o reino e 
a vontade são dEle. Só um Pai santo pode 
santificar o Seu nome, de tal maneira, que 
o Seu reino e a Sua vontade sejam coeren-
tes com o Seu caráter soberano e, ao mes-
mo tempo, equilibrado com a Sua postura 
de Pai bondoso. O nosso Pai amoroso reina 
sobre tudo.

O reino do céu e o governo da ter-
ra só podem se afinar, se os filhos de Aba 
se mostrarem ávidos pela dependência da 
soberania do Rei, com a mesma disposição 
que eles demonstrarem pela obediência ao 
Pai, aqui na terra. Afinar o céu com a terra é, 
sem dúvida, a maior expressão de autentici-
dade de um filho de Deus.

Quando alguém pede para viver na 
terra com a mesma postura de quem vive no 
céu, temos o milagre do nascimento do alto 
como prova dessa conciliação. Se o Pai do 
céu nos justifica do pecado, em Cristo, aqui 
na terra, é para que tenhamos a santidade 
do céu em nosso modo de ser, enquanto vi-
vemos aqui na terra como Seus filhos.

Toda criança que nasce no nosso pla-
neta precisa logo de comida. Todo bebê já 

nasce com fome. Do mesmo modo, as no-
vas criaturas nascem de boca aberta, cla-
mando: o pão nosso de cada dia nos dá 
hoje. Mateus 6:11. Não acredito que esse 
pedido seja por pão de trigo, mas pelo Pão 
que satisfaz a fome espiritual. Os filhos de 
Deus têm fome de Deus e com certeza não 
morre de fome, quem se satisfaz de Cristo.

Jesus censurou a ideia de alguém fi-
car preocupado com a comida do dia a dia 
e nos mandou observar os passarinhos no 
campo. Ele também disse: Em verdade, em 
verdade vos digo: não foi Moisés quem 
vos deu o pão do céu; o verdadeiro pão 
do céu é meu Pai quem vos dá. João 6:32. 
Então, o Pão nosso de cada dia não pode 
ser pão de fermento, porém, o próprio Cris-
to, o único que pode matar a nossa fome 
espiritual.

É fácil confundir especulação teológi-
ca com fome espiritual. Há muita gente de 
pedigree intelectual, que manuseia bem a 
Bíblia, porém nunca tem fome do Pão nosso 
de cada dia, todo dia. - “Se há em sua vida 
qualquer coisa mais desejável do que seu 
anseio por Deus, você nunca será um cristão 
cheio do Espírito”, disse muito bem A. W. To-
zer.

Depois de ser santificado pelo pró-
prio Deus e tornar-se submisso ao gover-
no e vontade do céu, todo filho de Deus se 
mostra disponível para perdoar. Perdoe os 
nossos pecados assim como nós perdoa-
mos aos que nos fazem mal. Mateus 6:12 
VFL.

“Se realmente conhecemos a Cristo 
como nosso Salvador, os nossos corações são 
quebrantados, não podem ser duros, e não 
podemos negar o perdão”, disse com total 
propriedade o D. Martyn Lloyd-Jones. O per-
dão é a marca registrada de alguém que foi 
e está sendo perdoado pelo Senhor Jesus. 
Só os perdoados, perdoam, de fato.

Ninguém vive neste mundo sem ser 
ferido, mas nenhum cristão autêntico vive 
lambendo suas feridas com autocomisera-
ções. Se não perdoamos os que nos feriram, 
é possível que nunca tenhamos experimen-
tado o perdão de Cristo.

Justificado em Cristo, purificado pelo 
Seu sangue, submisso ao Seu reino e, ao 
mesmo tempo, dependente de Sua vonta-
de, o filho do Altíssimo, alimentado da su-
ficiência de Cristo, perdoa com o perdão de 
Deus os seus inimigos, mas sempre confian-
do que o Pai vai sustentá-lo quando estiver 

PREGAÇÃO DA PALAVRA ANOTAÇÕES

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

P r i m e i r a

e m l o n d r i n a
Igreja Batista

passando pelas ciladas do Diabo e tentações 
da carne. 

Estes são outros dois pontos impor-
tantes de qualquer oração: não nos deixes 
cair em tentação; mas livra-nos do mal. 
Mateus 6:13. Todos os filhos de Deus são, em 
tudo, tentados, neste mundo, e a pior tenta-
ção é querer viver sem tentações. O pedido 
é para que não caímos quando formos ten-
tados e, jamais, para sermos livres delas. 

Foram as minhas tentações que sem-
pre me fizeram buscar a graça do Pai. Se não 
fossem as tentações eu ficaria tentado a vi-
ver por conta de minhas forças, mas ao ser 
tentado, eu sei que só Aquele que venceu o 
pecado, pode dar-me a vitória sobre todas 
as minhas tentações. Não te peço: livra-me 
da tentação, mas não me deixes cair quando 
eu estiver sendo tentado. Sei que sem a ten-
tação torno-me mais resistente em recorrer 
a Ti.

Mas essa oração não é só minha. É 
nossa. Não nos deixes cair em tentação. 
Quando oro, oro pelos Teus filhos, meus ir-
mãos, que são, como eu, sujeitos aos tom-
bos.

Se tenho que viver neste mundo ca-
ído, então, não estou pedindo libertação 
da tentação, mas da influência do Maligno. 
Deste sim, nós precisamos de livramento. 
Ele é o mais astuto, especialmente, quando 
vem vestido de anjo de luz, com os Seus mi-
nistros se disfarçando de gente legal, com 
um aspecto de justo e manipulador. Aqui 
está o perigo.

Livra-nos do Maligno quando ele afir-
ma que nós temos direito. Livra-nos dele 
e de sua turma, ao nos aplaudir por aquilo 
que o Senhor fez através de nós. Livra-nos 
dos seus ardis de nos distrair da oração, pois 
ele sabe que quando oramos sua derrota já 
está decretada e, concede-nos que possa-
mos orar assim, com toda confiança:

“Nosso Pai do céu! Revela-nos que-
més. Dá um jeito neste mundo.Faz o que 
for melhor —tanto aí em cima quanto 
aqui em baixo.Conserva-nos vivos com 
arefeição do alto. Preserva-nos perdoa-
dos por ti e perdoando aos outros.Guar-
da-nos sempre de nós mesmos e do Dia-
bo.Tu estás no comando! Tu podes fazer 
tudo o que quiseres! E ainda, a Tua beleza 
é fascinante!” Amém. Amém. Amém.

ORANDO O PAI NOSSO
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Um dia, Jesus estava orando num determinado lugar. Quando acabou de orar, um dos seus 
discípulos pediu-lhe: “Mestre, ensina-nos a orar. João ensina os discípulos dele.

Lucas 11:1. (A Mensagem).


